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Introdução 

 A continuidade do estudo químico do extrato MeOH 
das folhas de Byrsonima coccolobifolia fundamenta-
se no fato de existir poucos dados na literatura sobre 
o gênero1 e no interesse pela busca de substâncias 
com atividades que comprovem o uso da espécie na 
medicina tradicional contra desordens gastro-
intestinais. 
 Assim, este trabalho tem como objetivo, dar 
prosseguimento à ampliação do conhecimento da 
composição química de B. coccolobifolia e fornecer 
subsídios que permitam estabelecer uma correlação 
entre as substâncias encontradas e os efeitos 
biológicos observados. 

Resultados e Discussão 

 Na etapa de investigação fitoquímica, uma porção do 
extrato MeOH (10 g) foi submetido a um processo de 
destanificação, onde foi empregada uma partição 
líquido-líquido entre H2O/AcOEt (1:1 v/v). A partir da 
porção AcOEt foi realizado um fracionamento 
cromatográfico em uma coluna de permeação em gel 
empacotada com Sephadex LH-20. As frações 
obtidas foram purificadas por meio de colunas de 
sílica-gel ou por HPLC semi-preparativo. Das 
subfrações purificadas foram identificadas as 
substâncias: 1 ácído gálico, 2 (+)-catequina, 3 galato 
de metila, 4 (-)-epicatequina e 5 quercetina-3-O-a-L-
rhamnopiranosídeo, descritas anteriormente2 e neste 
período as substâncias: 6 quercetina-3-O-a-L-
rhamnopiranosil-(1→6)-ß-D-galactopiranosídeo, 7 
quercetina-3-O-a-L-arabinopiranosídeo, 8 quercetina, 
9 2,7-diidroxixantona, 10 kaempferol-3-O-α-L-
rhamnopiranosídeo e 11 kaempferol (Figura 1). 
 Concomitantemente foi investigado o efeito da 
administração do extrato MeOH sobre o trânsito 
intestinal em camundongos, conforme metodologias 
descritas por Janssen & Jageneau3 e Wong & Wai 4, 
tendo-se observado redução na motilidade, bem como 
o aumento do peso intestinal de indivíduos tratados 
como o extrato, sugerindo desta forma, uma possível 
atividade antidiarréica do extrato polar de B. 
coccolobifolia. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1. Substâncias isoladas e identificadas das 
folhas de B. coccolobifolia. 

Conclusões 

 Nesta etapa do estudo químico de B.coccolobifolia 
foram isolados quatro flavonóides e uma xantona, 
sendo que as substâncias 9, 10 e 11 estão sendo 
descritas pela primeira vez no gênero Byrsonima. 
Avaliação do efeito do extrato MeOH sobre o trânsito 
intestinal de camundongos demonstrou atividade 
antidiarréica, a qual pode estar relacionada com a 
presença das substâncias isoladas dessa espécie. 
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